
O autor circulou pelo Mediterrâneo durante mais  
de 30 anos, tanto como turista comprometido ou 
acidental, membro de várias organizações, 
investigador ou professor. 

Apesar do que ficou por conhecer, diz-nos que foi 
capaz de olhar para esse grande mar, como os antigos 
lhe chamavam, que julgava mais homogéneo e ficar 
encantado com a diversidade de um lugar por onde 
passava gente vinda de três continentes. Tanta 
variedade gerava conflitos, mas também uma 
capacidade extraordinária de procurar conhecer o 
outro e gerir o sofrimento.  

Depois do que se passou em Outubro de 2023, voltou 
a reler muitos dos diários que então foi escrevendo. 
Relembrou as reflexões que fizera e recuperou 
momentos e lugares da sua memória de viajante. 

Este é o resultado dessa(s) viagem(s).
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dezenas de livros e artigos, além das 

inúmeras conferências que proferiu, sempre 

sobre o Mediterrâneo.
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